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ASSALTO COM REFÉM CAUSA  
ONDA DE PÂNICO NA INTERNET

A invasão da casa do assessor 
parlamentar e radialista Luciano 
Lima por assaltantes que fizeram 
refém um de seus dois filhos, foi 
o assunto da semana nas redes 
sociais do Guará. Além de 
aumentar a sensação de 
insegurança na população, as 
postagens estimularam outras 
denúncias de assaltos na 
cidade, mas a polícia garante que 
a maioria é boato e que não 
houve aumento desse tipo de 
crime nos últimos dias 
(Páginas 4 e 5).

Alírio Neto
Candidatura está mais 
firme do que nunca
O ex-administrador regional do Guará garante 
que é pré-candidatíssimo ao governo nas eleições 
de 2018. A única hipótese de desistência, segundo 
ele, seria a viabilidade da candidatura do ex-go-
vernador Arruda, ou da manutenção do acordo 
entre os cinco candidatos de centro-direita, mas 
que o PMDB está quebrando (Página 7). 

Moradores 
indenizados

EDIFÍCIO MONTE CARLO

Finalmente os moradores do residencial Monte Carlo, na QI 23 do Guará II, vão receber a indenização 
pelos danos causados a eles na desocupação do edifício em 1993, por causa de rachaduras na estrutura 

externa. Construtora vai pagar R$ 23 milhões, em valores atualizados  (Página 9). 
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Clínica do Guará  
na operação da Anvisa

Fiscais da Agência de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) deflagraram uma operação, nesta 
quinta-feira (16 de novembro)), na Vytal Med 
Produtos Hospitalares, no Centro Clínico do 
Guará I. A empresa, que é especializada em 
vender instrumentos médicos para unidades de 
saúde e laboratórios, é acusada de comercializar 
medicamentos sem autorização e fornecer órteses 
e próteses nacionais a preço de material importado 
para a realização de cirurgias, com a anuência de 
médicos.

Guaraense deixa o The Voice
A moradora do Guará, Dhi Ribeiro, foi 

eliminada do programa The Voice Brasil, da TV 
Globo, nesta quinta-feira, 16 de novembro, por 
Carlinhos Brown. A cantora era a única brasiliense 
que permanecia no programa.  

Antes de Brown dar o resultado final, Lulu 
Santos elogiou bastante Dhi. O baiano agradeceu a 
participação do quarteto e se disse “emocionado” 
com as performance do time dele.

A Dhi Ribeiro, Brown disse que ela o recordou 
a importância da amizade, em referência ao fato 
de ela e Ivete Sangalo terem sido colegas numa 
agência de modelos no início da carreira. Ele 
também ressaltou o talento e o axé da brasiliense.

R$ 7,7 milhões em emendas 
para 2018

A cidade vai receber investimentos de R$ 7,69 mi-
lhões, provenientes de emendas parlamentares desti-
nadas pelo deputado distrital Rodrigo Delmasso (Po-
demos) no Orçamento do DF em 2018. 

Os investimentos serão em segurança pública, na 
implementação do videomonitoramento das ruas, no 
reforço da iluminação pública, na construção de calça-
das e na melhoria das condições das escolas públicas 
da cidade. 

Quiosques vão pagar
A partir da semana passada, todos os quiosques e 

trailers regularizados terão que pagar a taxa de ocu-
pação de área pública até o quinto dia útil de cada 
mês. Depois da publicação do decreto de regulariza-
ção na semana passada, contendo normas e limites de 
edificações, o GDF pretende ser rigoroso com que não 
cumprir as exigências.

Já era hora...

O risco da politização
Com a intensificação da campanha política de 2018, 

polarizam-se cada vez as críticas entre adversários, 
que culpam um ao outro pelas mazelas do Distrito Fe-
deral e do país. Quem mais sofre críticas, claro, são os 
titulares dos governos, no caso daqui, o governador 
Rodrigo Rollemberg. 

Qualquer fato que desagrade alguém, é culpa do go-
verno dele. O que mais se vê ultimamente nos grupos 
sociais são críticas à situação da saúde e da segurança 
pública, principalmente. No caso do assalto à casa do 
Luciano Lima (reportagem nas páginas 4 e 5), muitos 
culparam o governador pelo fato.  Ora, se refletirmos 
com isenção, o problema da segurança pública não é 
novo e vem de outros governos. Como também é a fal-
ta de remédio e de médicos nos hospitais, entre outras 
mazelas vividas pela população.

O problema é que o estado, no caso o GDF, vive qua-
se unicamente em função da sua máquina e dos seus 
servidores. Cerca de 94% do que arrecada é para esse 
fim. Sobram apenas 6% para investimentos. Um ab-
surdo!

E não adianta comparar com outros governos, por-
que até há oito, dez anos, não se gastava nem a meta-
de com a máquina pública. Tinha dinheiro de sobra, 
mas o crescimento vegetativo da folha dos servidores, 
provocado por aumentos salariais irresponsáveis, foi 
corroendo o caixa numa velocidade impressionante.

Só que ninguém quer perder privilégios.
Essa é a realidade.

Falta de estrutura 
da Expansão 

A respeito da reportagem da 
edição anterior sobre a falta de es-
trutura das novas quadras do Guará 
(Cidade do Servidor), onde foram 
vendidos mais de 700 lotes e mais 
de 60 casas estão em construção 
ou construídas, mas ainda falta a 
ligação das redes de água, esgoto e 
energia elétrica, a Terracap informa 
que os serviços já foram contrata-
dos e que devem ser entregues até 
janeiro. 

E os prédios do 
Guará

A Agefis, atendendo recomen-
dação Ministério Público, terá que 
demolir pelo menos 28 prédios 
em construção em Vicente Pires. O 
alerta foi aceso depois que um pré-
dio irregular ruiu e matou o respon-
sável pela obra. 

Mas ação não se resume a Vicen-
te Pires. O MP está mapeando todas 
as construções irregulares de edifí-
cios no DF para que também sejam 
interditadas. A Agefis já identifi-
cou umas dezenas deles no Polo de 
Moda do Guará nessa situação. 

Vem chumbo aí. E grosso.

Solução para os 
vendedores de 
móveis

A Administração do Guará apre-
sentou uma solução para as feiri-
nhas de móveis que funcionam ao 
lado do Carrefour Sul e nas proxi-
midades da Feira do Guará. 

A Feira do Artesão vai abrigar 
cerca de 50 moveleiros no Cave, a 
maioria deles do Sof Sul. 

De acordo com o administrador 
regional Luis Carlos Júnior, a Feira 
do Artesão não vai competir com a 
Feira do Guará porque são produtos 
diferentes e uma vai complementar 
a outra, trazendo mais clientela 
para as duas. 
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Na  quinta-feira (16 de 
novembro), a Adminis-
tração do Guará esteve 

na praça do Polo de Moda, na 
QE 40 (Guará II) para ouvir 
as  demandas da população 
com o projeto "Administração 
das Ruas". A iniciativa tem 
o objetivo de aproximar os 
moradores aos trabalhos da 
pasta e criar oportunidades 

de diálogo e participação dos 
guaraenses nas melhorias da 
cidade.

 O retorno ao local foi devi-
do à chuva que caiu na cidade 
na semana passada que difi-
cultou o acesso dos morado-
res. Na página do Facebook/
AdministraçãodoGuará e no 
site do órgão são divulgados 
o dia e o horário em que a 

Ouvidoria vai passar em cada 
quadra do Guará.

Além do atendimento pre-
sencial, o guaraense pode 
enviar sugestões, críticas, de-
núncias e reclamações, utili-
zando um dos canais oficiais 
da Ouvidoria pelo 162 e aces-
sando o site: www.ouvidoria.
df.gov.br

R epresentantes das 
administrações 
regionais e outros 

membros do governo re-
uniram-se na Residência 
Oficial de Águas Claras 
nesta terça-feira (14) 
para discutir os avanços 
do Distrito Federal quan-
to à desburocratização 
para a abertura de novas 
empresas e à valorização 
do empreendedorismo.

Entre os temas estava 
o sistema integrado para 
registro, licenciamento e 
baixa de empresas no DF. 
“Nós temos um exemplo 
muito bem-sucedido a 
partir de uma ajuda do 
Sebrae [Serviço Brasi-

leiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas]”, 
comentou o governador 
Rodrigo Rollemberg, ao 
citar que, neste ano, Bra-
sília receberá o Fomenta 
Nacional, em 28 e 29 de 
novembro.

De acordo com o se-
cretário de Economia, 
Desenvolvimento, Ino-
vação, Ciência e Tec-
nologia, Antônio Valdir 
Oliveira Filho, a capi-
tal do País é referência 
em simplificação desde 
2015. “Nós baixamos 
muito a média de aber-
tura de empresas con-
sideradas de baixo ris-
co, para a média de 4,7 

dias.”
Para o secretário 

das Cidades, Marcos 
Dantas, o evento de 
hoje, que também con-
tou com um almoço, foi 
uma forma de interagir 
com os administrado-
res e com os agentes de 
desenvolvimento ter-
ritorial e avaliar o que 
estão fazendo em rela-
ção a temas como em-
preendedorismo, com-
pras governamentais e 
simplificação.

O diretor-presidente 
do Sebrae, Guilherme 
Afif, também partici-
pou do encontro desta 
terça-feira.

Sebrae discute empreendedorismo com administradores
Grupo debateu temas como registro e licenciamento de empresas

Administração do Guará na QE 40
Projeto “Administração nas Ruas” vai percorrer diversas regiões 
da cidade com o intuito de aproximar os trabalhos do órgão 

A Administração Re-
gional do Guará, por 
meio da Biblioteca 

Pública do Guará, criou a 
campanha de arrecadação 
de livros infantis e brin-
quedos. As doações podem 
ser feitas na Biblioteca Pú-
blica do Guará, localizada 
na Área Especial do Cave 
- Casa da Cultura, de se-
gunda à sexta-feira das 8h 

às 18h.  Esta é uma opor-
tunidade para esvaziar 
as estantes com livros e 
brinquedos que estão em 
desuso e fazer o bem ao 
próximo. O período de re-
colhimento vai até o dia 
15 de dezembro. As doa-
ções serão entregues para 
entidades sociais da cida-
de. Mais informações pelo 
3383 7286

Campanha de doação de 
livros infantis e brinquedos

As doações serão encaminhadas para entidades sociais do 
Guará e vão até o dia 15 de  dezembro

O diretor-presidente do Sebrae, Guilherme Afif, o governador 
Rodrigo Rollemberg e o Secretário de Cidades Marcos Dantas
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Assalto à casa na QE 36  
aumenta pânico na população
Ladrões invadiram casa na 36 e fizeram filho do morador refém até levar tudo

O roubo a uma residência 
na QE 36 com refém no 
início da semana voltou 

a agitar os grupos das redes 
sociais da cidade e aumentou 
a sensação de insegurança na 
população, não apenas pelo 
fato em si, mas pela dimensão 
que os internautas acabaram 
dando a ele. O assalto à casa 
do assessor parlamentar do 
deputado federal Izalci Lucas, 
Luciano Lima, na QE 36, foi o 
assunto da semana na Inter-
net, inclusive com repercus-
são nacional, porque envolveu 

também o seu filho Pedro Pen-
na, amarrado pelos pés e mãos, 
e ainda ficou cerca de uma 
hora sob a mira do revólver de 
um dos bandidos, enquanto os 
outros dois recolhiam eletrô-
nicos, joias e outros objetos de 
valor. 

Durante três dias, os grupos 
sociais de WhatsApp e do Face-
book da cidade repercutiram 
o fato, em meio à indignação 
dos moradores e amigos da fa-
mília de Luciano, e relatos de 
assaltos semelhantes em ou-
tras quadras do Guará. O rou-

bo coincidiu com um furto no 
condomínio Bernardo Sayão, 
cujas imagens dos ladrões re-
colhendo os objetos da casa 
com o uso de luvas passaram 
a circular na Internet, como 
se estivesse acontecendo uma 
onda de assaltos no Guará. 

Violento, mas nada de anor-
mal, diz a polícia

A polícia, entretanto, garan-
te (ver ao lado) que não há mo-
tivo para pânico dos morado-
res, porque foram apenas dois 
fatos de maior repercussão e 
não há registros em quantida-
de superior à média. “O que 
aumentou essa repercussão é 
que o caso do roubo aconte-
ceu com uma pessoa bastante 
conhecida no Guará e o outro 
foi registrado por câmeras da 
própria casa. São fatos graves, 
mas nada de anormal”, garante 
o delegado titular da Johnson 
Kenedy Monteiro. 

Não é, porém, a opinião 
do assessor e líder comunitá-
rio Luciano Lima, que acusa 
o governo do DF de maquiar 
os índices de violência no DF. 
”A sensação de insegurança é 
grande, os números divulgados 
não batem com a realidade. 
Enquanto o governo anuncia 
que a criminalidade está dimi-

nuindo, estamos percebendo o 
contrário”, denuncia Luciano, 
que contabiliza um prejuízo 
de cerca de R$ 50 mil, valor 
de duas TVS led 52 polegadas, 
três computadores, jogos de ví-
deo gama, coleção de relógios 
e outros bens levados pelos 
assaltantes. “A perda material 
é o de menos, o que mais nos 
choca é a falta de segurança 
que vivenciamos nos últimos 
tempos aqui no Guará. Meu 
filho está traumatizado com o 
assalto, porque correu risco de 
vida. Imagine isso para um pai 
ou uma mãe, saber o que o seu 
filho passou”, diz. 

A casa da QE 36 ficou toda revirada após o assalto, que teve Pedro Pena (esquerda) como refém. Imagens (direita) de outro assalto no Bernardo Sayão circularam ao 
mesmo tempo nas redes sociais da cidade

(Furto é 
caracterizado pela 

apropriação de 
objeto alheio, sem 

consentimento e sem 
o uso de violência.  

Roubo é quando 
há a apropriação 
de objeto alheio, 
com emprego de 

violência física ou 
psicológica) 
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Delegado diz que Internet 
potencializa insegurança

Para o delegado titular da 4ª DP, 
Johnson Kennedy, não há moti-
vo para a população guaraen-

se se preocupar com esse “possível” 
aumento da violência na cidade, que 
segundo ele, não está acontecendo. 
“Nada diferente do que acontecia an-
tes. A diferença é que a Internet fa-
cilita a difusão das notícias e muitas 
vezes boatos sobre crimes que não 
ocorreram. Ou, que acontecem mas 
são dimensionados para bem mais do 

que realmente ocorreu”, explica. 
Mesmo com a quantidade de rela-

tos de supostos furtos a residências 
com características parecidas, o dele-
gado garante que a Polícia não vê in-
dícios de atuação de quadrilha espe-
cializada em roubo e furtos no Guará. 
“Primeiro, que aqui não há registros 
desses crimes todos. E também por-
que não identificamos roubos pareci-
dos como esse da QE 36”, diz ele.

A polícia ainda não tinha, nesta 
sexta-feira quando entrevistamos o 
delegado, pistas dos assaltantes da 
casa do assessor parlamentar na QE 
36. “Estamos aguardando o resultado 
da perícia para identificar possíveis 
impressões digitais dos assaltantes 
e estamos averiguando denúncias 
de moradores. Já fomos até em San-

to Antonio do Descoberto 
em busca de pistas”, conta 
Johnson Kennedy.

Recomendações
Para facilitar o trabalho 

da polícia nesses casos, o 
delegado pede que as ví-
timas façam a ocorrência 
policial o quanto antes, 
não alterem a cena deixa-
da pelos marginais antes 
da perícia e evitem tocar 
em objetos e locais que 
possam ter sido tocados 
por eles. E, lógico, se pos-
sível manter câmeras sem-
pre ligadas dentro e fora 
de casa. 

Outra recomendação é 
anotar o número do Imei 
(número de identificação) 
dos aparelhos celulares 
de todos da casa, para que 
possam ser rastreados no caso de se-
rem levados pelos ladrões, e manter 
uma corrente de solidariedade com 
os vizinhos. “Recomendar aos vizi-
nhos que, a qualquer movimento es-
tranho em alguma casa próxima, ligue 
para o proprietário ou para a polícia”. 

De acordo com o delegado, geral-
mente os ladrões experientes ma-

peiam a rotina dos proprietários 
antes de entrar na casa. “Por isso, é 
importante sempre observar ao 
sair ou entrar em casa, verificar 
se tem algum carro ou alguém sus-
peito nas proximidades. E evitar 
ficar parado dentro do carro na 
porta de casa ou na rua. São cui-
dados que podem dificultar a ação 
dos ladrões”, recomenda. 





18 A 24 DE NOVEMBRO DE 2017JORNAL DO GUARÁ 7 Falando em Política

Quando lançou sua pré-
-candidatura a gover-
nador no início do ano, 

o ex-deputado distrital e su-
plente de deputado federal 
Alírio Neto não foi levado mui-
to a sério. No meio político, o 
comentário era que a candida-
tura seria para “cacifar” a vaga 
de vice na chapa de outro, ou 
a disputa por uma das duas 
vagas ao Senado. Uma espécie 
de “valorização do passe”.  Se-
ria, para esses céticos, “muita 
areia para o caminhão” de al-
guém que mora fora do Plano 
Piloto (incluindo os lagos Sul e 
Norte). Afinal, mostra a tradi-
ção, ninguém conseguiu esse 
feito na história do Distrito 
Federal.  Seria apenas questão 
de tempo para ele mudar de 
pretensão, apostavam outros.

Quem pensou assim, pare-
ce que errou. Alírio, morador 
do Guará, portanto, fora do 
meio ambiente que suposta-
mente dita as regras das can-
didaturas majoritárias no DF, 
pode até não ser candidato a 
governador, mas apenas por 
dois motivos, segundo ele 
próprio. “Só não enfrento o 
Arruda, porque aí seria perda 
de tempo minha e de qualquer 
outro. Ou, se o acordo entre os 
cinco pré-candidatos de cen-
tro-direita (além dele, Frejat, 
Fraga, Izalci e Fillppelli) para 
a escolha do mais viável for 
mantida”, explica. De resto, a 
pré-candidatura ao governo 
está confirmadíssima. “Sou o 

único pré-candidato a gover-
nador que tem autorização 
expressa da executiva nacio-
nal do seu partido. Os outros, 
estão apenas especulando ou 
tem a promessa da legenda”, 
completa.

A segunda condição come-
çou a ruir na semana passada, 
com a filiação do ex-presiden-
te da OAB/DF, Ibaneis Rocha, 
ao PMDB, com claras preten-
sões de ser o candidato do 
partido ao governo. “A partir 
do momento que Filippelli rói 
a corda, o acordo está quebra-
do. Ou o que foi combinado é 
mantido, ou tô fora”, antecipa, 
num recado direto ao ex-vice-
-governador, que viu sua can-
didatura inviabilizada após as 
denúncias e a prisão dele e do 
ex-governador Agnelo Que-
rioz por conta da operação 
que investiga supostas irre-
gularidades na construção do 
estádio Mané Garrincha. 

A resposta ao que conside-
ra ato desleal de Filippelli veio 
com o convite à ex-primeira 
dama do DF, Flávia Arruda, 
para ser sua candidata a vice, 
caso a candidatura do próprio 
Arruda não seja realmente 
possível. “Mesmo com o epi-
sódio da Caixa de Pandora, Ar-
ruda continua sendo o maior 
puxador de votos do Distrito 
Federal, com a falta de con-
dições do ex-governador Joa-
quim Roriz de ir para as ruas 
pedir votos, pelo legado que 
deixou mesmo não comple-

tando o seu governo”, garante.

Experiência administrativa
O provável apoio de Arru-

da e seu grupo seria um dos 
maiores trunfos que Alírio 
conta. Mas não é o único. “Te-
nho experiência administra-
tiva e de boa gestão. Deixei a 
Administração do Guará com 
84% de aprovação dos mora-
dores, fui secretário de Justiça 
e Cidadania e deixei o Na Hora 
com 98% de aprovação de 
mais de dois milhões usuários 
por ano, sem contar projetos 
reconhecidos nacionalmente, 
como Pró-Vitíma, Casamento 
Coletivo, Diga Não às Drogas, 
projetos que lancei e foram 
copiados por outras unida-
des”, enumera. Conta aí tam-
bém o cacife de 79 mil votos a 
deputado federal em 2014 e o 
tempo de TV que o PTB dispõe 
por ser um dos partidos consi-
derados de médio para grande 
pelo tamanho da bancado que 
tem no Congresso. 

 “O DF tá precisando de al-
guém que tenha decisão, que 
não esconda a verdade, como 
sempre fiz e como é meu per-
fil. E não quero ser um gover-
nador meia boca, quero resol-
ver os principais problemas 
do Distrito Federal, totalmen-
te o oposto do que é hoje o Go-
verno Rollemberg”. 

Mas, e se o acordo for man-
tido e o nome escolhido for 
outro?  “Minha palavra está 
garantida, sou de grupo. Aí 

vou ajudar a eleger um go-
vernador que resolva os pro-
blemas do DF.  Só não quero 
mais ser deputado distrital 
e nem federal. Somente me 
interessa o governo, porque 
acho que tenho condições 
de resolver os problemas da 
terra que considero como 
a minha natal, porque vivo 
aqui desde criança. É minha 
única motivação”, garante. 

Um dos mais ferrenhos 
críticos da gestão Rodrigo 
Rollemberg, Alírio pode au-

mentar essa munição sob 
o respaldo de um partido 
mais forte ou de uma frente 
mais forte ainda. “Não estou 
fazendo oposição por oposi-
ção ao Rollemberg, porque 
não sou daqueles que torce 
para o outro lado dar errado 
para se valorizar. É porque 
o atual governo de Brasília 
é muito ruim e precisamos 
de alguém para salvá-la. Es-
pero que seja eu”, aposta o 
ex-administrador regional 
do Guará.  

ALÍRIO NETO
“Vou ser o primeiro governador 
do DF morador de cidade satélite”
Ex-administrador do Guará mostra convicção e confiança na candidatura. E decepção com Filippelli

“Só abro para o Arruda ou se o acordo for mantido e tiver alguém 
melhor colocado nas pesquisas que eu”
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JOEL ALVES

Guará Vivo

Curta as 
rápidas
-- ZAPEANDO – 

A falsa mensagem da Latam 
oferecendo passagens aéreas dominou 
o zap esta semana. Tudo mentira. Mais 
um golpe internacional. Os Fake News 
tomam conta.  

- ZAPEANDO  II – 
O PODER DAS REDES SOCIAIS: A 

notícia de que o Papai Noel da Coca 
Cola não passaria no Guará I, viralizou 
no Guará, a reclamação foi geral e em 
24 horas o problema foi solucionado. 
A Coca Cola publicará novo mapa do 
trajeto do caminhão do velhinho, no 
Guará, incluindo o Guará I. 

 - COMPRAS – 
Quem puder antecipar algumas 

compras de Natal é prudente. Deve 
haver um aumento considerável dos 
preços no futuro próximo. 

Pesquisar sempre é interessante.

- SEGURANÇA – 
Reforçar a segurança 

principalmente nas residências é 
importante. Nesta época, aumenta o 
risco de assaltos, especialmente para 
quem for viajar. Aumentará também 
o número de pedintes. Nossa dica 
é nunca dar dinheiro e sempre que 
possível doar alimentos. 

Fim de ano chegando 
O clima natalino começa a tomar 

conta das pessoas. As confraterniza-
ções, as decorações e as promoções de 
fim de ano se espalham no comércio e 
nas residências.   Hora de dar uma pausa 
e lembrar um pouco de amar o próximo.                                                                                                                                        
Várias atividades serão promovidas nas 
quadras e nas raças do Guará .

Veja algumas:
 

- SERENATA DE NATAL DA UnB, 
NO GUARÁ I 
Promoção Prefeitura Comunitária da QI 02 
DIA 09 DE DEZEMBRO - QUINTA FEIRA – 

a partir das  19 HORAS - Praça QI 02
Apoio: GUARÁ FM 98,1 - A Rádio 

Comunitária da cidade 
 

- CARAVANA DO PAPAI NOEL NO 
GUARÁ I e II

 Promoção da Coca-Cola – Brasal  
Refrigerantes  

DIA 12 DE DEZEMBRO -  TERÇA-FEIRA – 
a partir das 19 horas

Ponto de Partida - Parkshopping Brasília
 

- E VEM AÍ GRANDE CAMPANHA 
NATALINA

 Promoção da ACIG - Associação 
Comercial do Guará

 Participação de várias Entidades da 
cidade.

Aguarde !!!

Decoração de Natal
Este ano os moradores do Guará terão mais um motivo para 

entrar no clima natalino e enfeitar suas casas, empresas e apar-
tamentos. A Associação Comercial e Industrial do Guará (Acig), 
vai promover um grande concurso que vai premiar as casas 
mais bonitas da cidade.

Quem enfeitar sua fachada (vale também para os prédios 
residenciais) pode inscrever-se no site da Acig (aciguara.com.
br) a partir do dia 20 de novembro. Basta preencher os dados 
pessoais, indicar o endereço da casa ou empresa e mandar uma 
foto. Uma comissão escolherá as 10 casaw melhor enfeitadas 
e depois o próprio público vai poder votar nos três melhores.

Para as empresas, a premiação é anúncios gratuitos no Guia 
Comercial e nos jornais da cidade e para as casas são vale-com-
pras no comércio local. A premiação será entregue no dia 23 de 
dezembro, na Feira Mix, na Praça da Moda. 
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PREJUÍZOS DO EDIFÍCIO MONTE CARLO

Finalmente a indenização 
aos proprietários

Ação tramita na Justiça desde 1993, quando edifício do Guará II foi interditado pela Defesa 
Civil por apresentar rachaduras. Construtora vai pagar R$ 23 milhões de indenização

Depois de mais de mais 
de 24 anos de disputa 
judicial, os ex-morado-

res do Edifício Monte Carlo, na 
QI 23 Guará II, conseguiram 
receber a indenização devida 
pela construtora Senap Enge-
nharia. Em acordo realizado 
na última segunda-feira, 13 de 
novembro, a Associação dos 
Moradores do Edifício Mon-
te Carlo (Amemc) aceitou 44 
apartamentos e as respectivas 
vagas de garagem como for-
ma de saldar a dívida de mais 
de R$ 23 milhões em valores 
atualizados.

O episódio começou com 
a ameaça de desmoronamen-
to do prédio, que, em 1991, já 
dava sinais graves de danos 
estruturais. Em 1993, as ra-
chaduras eram tão aparentes 
que a Defesa Civil teve que 
interditar o local e retirar os 
360 moradores. A interdição 
continuou até 1994.

Em 1993, a 4ª Promotoria 
de Justiça de Defesa do Con-
sumidor (Prodecon) ajuizou 
ação contra a construtora Se-
nap. O processo foi o primeiro 
caso de execução coletiva no 
Brasil iniciada pelo Ministério 
Público. Graças à iniciativa da 
4ª Prodecon, os moradores 
conseguiram receber o res-
sarcimento pelos danos cau-
sados, mas a indenização ain-
da não havia sido paga. Com o 
acordo, a disputa judicial será 
encerrada.

Problemas desde o início
Entregue em 1987, o Edi-

fício Monte Carlo começou a 
apresentar rachaduras dois 
anos depois de construído, 
mas em 1992 a situação se 
agravou, quando as fissuras 
na parte externa e dentro 
dos apartamentos começa-
ram a comprometer a estru-
tura do prédio. Inicialmente, 
os moradores tentaram que 
a construtora Senap assu-
misse a reforma, mas o pro-
prietário da empresa, Gra-
ciomário Queiroz, se negou 
a receber uma comissão de 
moradores para negociar.

Sem as providências por 
parte da construtora, os mo-
radores recorreram à Caixa 
Econômica Federal, que fi-
nanciou a obra, que, por sua 
vez, acionou a seguradora 
Sasse, para providenciar a 
reforma. Em dezembro de 
92, a Defesa Civil e a Admi-
nistração do Guará interdi-
taram o prédio e todos os 
moradores tiveram que se 
mudar. 

A reforma foi concluída 
em 1994, quando o prédio 
foi novamente liberado para 
moradia. Mesmo com a segu-
radora assumindo os custos 
da reforma, os moradores 
mantiveram a ação na Justiça 
pelos prejuízos causados na 
mudança de endereço, cus-
tos com aluguel e por danos 
morais. 

Reportagem do Jornal do Guará de abril de 1993 mostra a situação do prédio e a intenção 
dos moradores de acionar a Justiça pela reparação dos danos

CIDADE



G O V E R N O  D E  
Secretaria de

Saúde

MAIS INFORMAÇÕES, ACESSE:  

WWW.BRASILIACONTRAOAEDES.SAUDE.DF.GOV.BR 

OU LIGUE 160.

O MOSQUITO QUE TRANSMITE DOENÇAS GRAVES 
COMO DENGUE, ZIKA E CHIKUNGUNYA 
É UMA VISITA INDESEJADA.  
Por isso, chame seus amigos e vizinhos para fazer as ações de 
prevenção regularmente. Fique atento aos locais que possam 
acumular água e mantenha-os sempre limpos. E se você 
sentir fortes dores de cabeça, febre, dor no corpo, enjoos, dor 
nos olhos, incapacidade para andar e comer, procure uma 
unidade de saúde. Esse sofrimento não pode entrar na sua casa. 

Então vamos lutar juntos!  Não deixe o mosquito nascer!

Garrafas
sempre 
de cabeça
pra baixo.

Mantenha os
reservatórios
limpos e 
bem fechados.

Mantenha
as lixeiras
bem 
fechadas.

Mantenha
os pneus 
protegidos
da chuva.

Mantenha 
as calhas 
sempre 
limpas.
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Zenaide Silva, 61 anos, 
uma das pioneiras do 
Guará, acaba de lançar 

o terceiro livro de sua sin-
gela carreira como escrito-
ra. Intitulado de “Beija bei-
ja-flor”, a obra lançada em 
outubro deste ano traz para 
os leitores as mais belas poe-
sias da autora e de outros 
poetas colaboradores. Para 
adquirir um exemplar, basta 
entrar em contato pelo tele-
fone 98444-2035. Pessoas 
apaixonadas ou que tenham 
vivido uma desilusão, aque-
les que tiveram uma grande 
perda e estejam procurando 
respostas vão se identificar 
com o conteúdo do livro. “O 
sentimento revela aquilo que 
você gostaria de ouvir, ou de 
dialogar com alguém e não 
tem, lendo meus poemas 
você vai se sentir tocado”, diz 
Zenaide.

O primeiro livro “Desi-
lusão” foi lançado em 2004, 
o segundo “Borboletas En-
cantadas” em 2013 e agora 
“Beija beija-flor”. Cada um 
tem uma tiragem de mil có-
pias que a própria autora 
vende de porta em porta, 
principalmente nos pontos 
comerciais da cidade onde 
mora, cidades vizinhas e no 
DF, onde ela tem familiares. 
Todos os dias Zenaide pega 

alguns exemplares, coloca na 
bolsa e sai pelas ruas, cheia 
de esperança e orgulho para 
divulgar sua obra e também 
garantir o pagamento da 
produção do livro e dos pró-
ximos que ela pretende pro-
duzir.

Quase artesanal
Sem recursos ou grandes 

investimentos de órgãos públi-
cos e empresários, o trabalho 
é longo. Cada poesia é escrita 
manualmente com papel e ca-
neta, depois ela procura um lo-
cal que possa usar o computa-
dor, e digita cada verso. Com o 
arquivo salvo e pouco dinheiro, 
ela procura uma pequena grá-
fica para executar a impressão 
e depende da gentileza e boa 
vontade para concluir a obra, 
levando em média de seis a 
sete meses para ter o seu pro-
duto nas mãos.

Zenaide é mineira, mas 
veio para o Distrito Federal 
com apenas quatro anos de 
idade, e se considera guaraen-
se de coração. Por força maior, 
desde que seus pais falece-
ram, a escritora está morando 
em Goiás, região que a acolheu 
muito bem, onde estabeleceu 
o seu reduto de inspiração e 
registro de suas obras, mas 
ela sonha com o dia em que 
poderá retornar para o Guará, 

por questões de logística ain-
da não é possível.

A inspiração para tantas 
poesias que falam do amor, da 
solidão, do cotidiano e do ser 
humano veio principalmente 
da dor e da saudade com per-
da dos seus pais nos anos 80 
e também da mudança ines-
perada do Guará para Goiás. 
Muitos momentos de solitude 
a faz enxergar a vida e seus 
acontecimentos de outra for-
ma, não necessariamente pes-
simista. Muitas vezes eu olhar 
de misericórdia, de carinho, 
de esperança e de paixão. 

A escritora nunca cursou 
faculdade, concluiu apenas 
o Ensino Médio, mas não se 
considera uma autodidata. 
O interesse pela leitura e a 
admiração por autores bra-
sileiros notáveis como Cora 
Coralina e Machado de Assis 
entre outros, a faz mergulhar 
de corpo e alma no universo 
da Literatura e se apaixonar 
pela arte de escrever. “Eu me 
considero apenas uma pes-
soa com muita fé, com mui-
to foco, gosto muito de ler e 
estou atenta às histórias das 
pessoas. Eu escrevo o que o 
meu coração determina”, afir-
ma Zenaide. Ela ainda não de-
sistiu do sonho de fazer ves-
tibular e cursar faculdade de 
Letras ou Direito.

Escritora Zenaide Silva  
lança terceiro livro de poesias
Ela é quem produz seus próprios livros e os vende de porta em porta

Zenaide e seus três livros lançados até hoje
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A Sobrancelhas Design tra-
balha com um método 
inovador e exclusivo que 

visa recuperar os fios naturais 
ao invés de aplicar técnicas per-
manentes e agressivas. Aplicado 
de forma personalizada, com 
pinça de alta precisão, por uma 
designer especializada em nos-
so Centro de Treinamento ex-
clusivo, nosso design considera 
diversos aspectos do rosto, tais 
como: linhas de expressão, sime-

tria facial, quantidade, cor e tipo 
dos fios, bem como identidade 
pessoal. Nossa técnica especial 
permite encontrar o desenho 
ideal para cada rosto, realçan-
do sua beleza natural com uma 
expressão mais bela, elegante e 
personalizada.

Já na primeira sessão, após 
aplicar o desenho ideal de so-
brancelhas para o seu rosto, nos-
sa designer especialista também 
aplicará nosso gel tonalizante 

para sobrancelhas, o que garan-
tirá o design ideal por aproxima-
damente 7 dias. Com a orienta-
ção de uma de nossas designers, 
somado à utilização de nossos 
produtos exclusivos, este trata-
mento vai devolver, em algumas 
sessões, o design ideal para suas 
sobrancelhas. 

Além de uma das técnicas 
mais renomadas do mercado, a 
Sobrancelhas Design também 
conta com a epilação facial que 

utiliza linha orgânica e técnica 
egípcia. Ela foi especialmente 
criada para não machucar ou 
irritar a pele durante o proces-
so de epilação, proporcionando 
mais suavidade e conforto. Feita 
de um tipo especial de algodão, 
antialérgico e cultivado sem o 
uso de qualquer agrotóxico, esta 
linha não causa alergia, como as 
linhas comuns.

Desenvolvidos especialmen-
te para mulheres modernas, 

a Sobrancelhas Design ainda 
conta com os produtos SD MA-
KE•UP, que permitem manter 
um visual sempre admirável, 
realçando sua beleza natural 
com uma expressão elegante 
e personalizada. Cada produto 
foi desenvolvido considerando 
todo o “know-how” da maior 
rede especializada em sobran-
celhas do mundo e, por isso, for-
nece exatamente o que você pre-
cisa para ficar ainda mais bela.

Sobrancelhas Design
 O mais alto padrão em 
sobrancelhas do mundo 
agora no Guará

Serviço

SOBRANCELHAS 
DESIGN

 
QE 13 conjunto B lote 01, 

segundo piso, Guará II

Fone 39720578 
WhatsApp: 98229-0698

Agende também pelo 

App SD Mobile.
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JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

O professor de karatê e multicampeão Gustavo Sampaio, 
mais conhecido como Labareda, decidiu organizar o 
seu próprio campeonato brasileiro de karatê de conta-

to. E escolheu a sua cidade, o Guará, para ser a sede da primei-
ra edição, que acontece no dia 25 de novembro. 

As seletivas estaduais já aconteceram e academias de todo 
o país confimaram presença, principalmente de Gioânia, São 
Paulo, Ribeirão Preto e do Pará, além de um grande número 
de atletas de Brasília. 

O Campeonato Brasileiro de Karatê de Contato Gustavo 
Sampaio, organizado pelo Labareda Team, vai levar mais de 
150 atletas de alto nível ao ginásio do Cave durante todo o sá-
bado. Atletas que quiserem competir ainda podem se inscre-
ver diretamente com o Shihan Gustavo Sampaio (985548996) 
ou com o Sensei Lucas Rabelo (982621246), ou ainda por 
email (campeonatogustavosampaio@gmail.com). 

Guará sedia campeonato 
brasileiro de karatê
Shihan Labareda é anfitreão da 
competição no Ginásio do Cave

É preciso proteger
Talvez vocês achem que a 

preocupação de muitos seja apenas 
uma moda lançada, mas constatamos, 
com o coração apertado, que o DF 
hoje vive uma das mais terríveis crises 
hídricas. Tudo indica que pode vir a 
ser um desastre ambiental de graves 
proporções, ameaçando talvez a nossa 
própria sobrevivência na região.

As causas dessa calamidade 
anunciada já é velha conhecida 
de todos nós, se analisarmos o 
crescimento desordenado da cidade, 
com ocupação desenfreada de áreas 
públicas, o que causa hoje uma grande 
degradação em todo o bioma cerrado 
e para isso não precisa ser especialista 
para constatar.

Para os que acham que um parque 
ecológico é apenas um lugar pra fazer 
piquenique e tomar banho nas fontes 
e riachos, saibam que na verdade é 
uma unidade de conservação que visa 
resguardar o pouco que nos resta de 
uma área profundamente afetada.

Esse é exatamente o caso do Parque 
Ezequias Heringer. Por sua localização 
e importância para toda a região onde 
está encravado, temos que lutar para 
resguardar o pouco que resta dessa 
área tão sensível ao meio ambiente que 
hoje corre sério risco.

Portanto, todo esforço é 
imprescindível para o resgate e 
preservação, impedindo com isso o 
equivalente a um verdadeiro suicídio 
coletivo, melhor dizendo, o ecocídio em 
avanço na nossa cidade.

A retirada de todos os ocupantes 
daquela área afetada talvez nos dê uma 
sobrevida.

Só no Whatsapp
Agora virou moda. Pra mim quando vira 

moda já não vale nada, mas muitos se dedicam 
de corpo e alma às manias inventadas por aí, 
com o mundo globalizado, a velocidade dos 
acontecimentos, as informações nos chegam 
quase que instantaneamente.

Vamos tomar como exemplo o tal de 
WhatsApp, ou “zap” como muitos chamam, 
que virou febre no mundo, que vem causando 
verdadeiro frenesi nas pessoas que passam 
a usar os tais aplicativos para publicar nas 
chamadas redes sociais tudo que fazem  ou 
acontece ao seu redor, sem se preocupar com 
fontes ou veracidade dos fatos.

O Guará, pra não ficar atrás, tem uma 
porrada de grupos com os mais diversos 
temas, cada um atirando nas redes um 
monte de baboseiras, cujo principal objetivo 
me parece é criar discussões sem pé nem 
cabeça, onde o pessoal bota pra fora toda sua 
incapacidade de pensar.

Vou citar como exemplo um assalto 
alardeado nos grupos aqui no Guará 
recentemente, onde até a foto do suposto 
assalto mostrando os delinquentes tinha, só 
que em local diferente.

Não vi nenhuma foto da ocorrência 
registrada na delegacia ou algo parecido pra 
tornar real o tal assalto, que a mim pareceu 
mais uma propaganda política para dar 
destaque a alguém ou criar factoide para 
encher linguiça.

Parece uma coisa orquestrada para 
mostrar que o Guará vive um momento de 
grande insegurança, talvez comparável a 
algum morro do Rio de janeiro.

Vivemos tempos de muita atribulação e 
hoje no DF não podemos dizer que temos a 
mesma tranquilidade de alguns anos atrás, 
isso é facilmente constatado em qualquer 
Região Administrativa do DF.

Terá início neste sába-
do (18 de novembro), o 
projeto da chef Renata 

Carvalho e do boulanger Guil-
laume Petitgas que reunirá 
comida e música de qualidade 
num só espaço. Intitulado Ren-
dez-Vous (do francês: encontro 
entre duas ou mais pessoas), o 
evento terá sua primeira edi-
ção das 13h ás 16h, na La Bou-
langerie Bistrot, no CasaPark.

O cardápio de estreia terá 
Rôti d'agneau au riz Aletria, 
prato elaborado a quatro mãos 
pelos referidos chefs, servido 
com acompanhamentos ou na 
versão “na baguete”. A iguaria 
é feita de carneiro, lentamente 
assado ao forno, com duas op-
ções de acompanhamento: ar-
roz de Aletria (prato de origem 

árabe) ou salada de damasco. 
Na programação musical, o 

evento contará com o jazz do 
grupo composto por Esdras 
Nogueira (sax), Célio Maciel 
(bateria) e Rodrigo Balduino 
(baixo). O couvert artístico 
será opcional, no valor de R$ 
10,00.

 A La Boulangerie Bistrot
 Inaugurada esse ano, a La 

Boulangerie Bistrot, quinta 
unidade da rede, é fruto da 
parceria entre o chef boulan-
ger Guillaume Petitgas e da 
chef Renata Carvalho. Além 
dos já conhecidos pães arte-
sanais, croissants, brioches, 
baguettes, éclairs, tartalettes 
e doces, o bistrot oferece re-
feições, sobremesas e brunchs, 

sendo o Prato do Dia, criação 
da chef e sócia, um dos produ-
tos mais procurados.

 Diversas vezes premiada 
como a melhor padaria de Bra-
sília, a La Boulangerie surgiu 
da paixão de um jovem fran-
cês pelo pão e pela confeitaria. 
Guillaume começou a traba-
lhar com pães com apenas 15 
anos e, posteriormente for-
mou-se na escola de padeiros 
e confeiteiros Chambre des 
Metiers. O novo conceito de 
boulangerie francesa - antes 
inédito na capital -, conquistou 
os brasilienses e logo foi um 
sucesso. Produtos artesanais, 
sempre frescos e com ingre-
dientes de qualidade são par-
te do sucesso da marca, criada 
em março de 2007.

Comida e música de qualidade no CasaPark
Primeira edição do projeto intitulado Rendez-Vous ocorrerá dia 18 de novembro das 13h ás 16h, na La Boulangerie Bistrot

Renata Carvalho e Guillaume Petitgas  
são os responsáveis pelo novo projeto



1 65
Kg

Laranja Pêra Kg   

5 49

Uva Crimson/ Thompson

3 99
Bdj

Uva Benitaka   

1 98

Banana Nanica Kg

Kg 3 99

Maçã Fuji Kg   

Kg Bdj

Barato o ano inteiro!

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 19/11/17

AR
TE

 F
IN

AL
IS

TA
: 9

92
76

-8
31

9

3 15 2 28 7 48

(61)3301-3572/3797-9268 

(61)3301-8238/3301-6564
QE 40 Rua 08 Lts. 02,04,06 e 08 - Polo de Modas

Guará II-DF: QE 44 Conj. F Lt. 03/04TRICARD SUPERMERCADO CANTEIROS
CRÉDITO PRÉ APROVADO NA HORA.
ATÉ 40 DIAS PARA PAGAR, SEM JUROS.
ESCOLHA ENTRE 6 DATAS PARA PAGAR.

2 899 89

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ O DIA 22/11/17

Coxão Mole Kg  Linguiça na Brasa Perdigão Batata Palito Prime Fries  

8 99
Pct 9 99

Pct

Frango Super Frango Kg  Linguiça Super Frango Fina 1Kg

4 39
Kg 9 99

Pct

Biscoito Cream Cracker Renata 360g.

3 895 49 2 75 1 99

Iogurte com Polpa Vigor 1,260g

12 89

4 69 0 99

Leite Condensado Piracanjuba 395g.

17 89
Kg

Detergente Zupp 500ml
(P, M G e XG)

Requeijão Rural 200g

R$13 Und.

,98

Inseticida Aerosol Raid 300ml + 150ml GrátisAmaciante Amacitel Azul 2Lt.

2 19
Kg

Cebola Kg   

1 65

Abóbora Cabotiá Kg

5 69
Kg

Nectarina Kg   

2 39

Banana Prata Kg

Kg5 69

Pêssego Kg   

KgKg

Suco de Uva Integral Aurora 1,5Lt.

Und.3,98R$ 6 89



18 A 24 DE NOVEMBRO DE 2017JORNAL DO GUARÁ 15 EDUCAÇÃO

Depois de um mês de 
preparação, 35 alunos 
do 5º ano da Escola 

Classe SRIA, no Guará, conhe-
ceram um pouco da cultura da 
República Popular da China. 
Neste sábado (11), eles apren-
deram sobre a língua, a cali-
grafia e os costumes daquele 
país. A atividade fez parte do 
programa Embaixadas de Por-
tas Abertas.

A riqueza da tradição chi-
nesa encantou Marina Moura 
Mendes, de 11 anos. “Eu não 
sabia que a China tinha tantas 

histórias, tantas caracterís-
ticas interessantes”, contou. 
Para ela, o que mais chamou 
a atenção foi a língua oficial, o 
mandarim. “É muito diferente 
do que estamos acostumados 
aqui no Brasil.”

Nas últimas semanas, a 
unidade escolar promoveu se-
minários e trabalhos de pes-
quisa em sala de aula sobre a 
geografia e a história da China. 
“Reforçamos com os alunos a 
importância do respeito às 
tradições de outras nações”, 
explicou o diretor da escola, 

Luiz Alberto Ferreira Lima.

Parceria entre os governos 
de Brasília e da China

O embaixador da China no 
Brasil, Li Jinzhang, reforçou a 
importância do estreitamento 
dos laços entre as duas na-
ções. “China e Brasil podem 
liderar a construção de uma 
comunidade de dedicação co-
mum”, afirmou.

Ainda que as diferenças 
entre os dois países sejam 
grandes, existem pontos em 
comum entre ambos, de acor-
do com a colaboradora do 
governo de Brasília Márcia 
Rollemberg. “Somos países 
irmanados pela proposta de 
valorizarmos as nossas diver-
sidades culturais”, defendeu.

Márcia lembrou ainda que 
a parceria entre o governo de 
Brasília e o país chinês já pro-
porcionou frutos, como a doa-
ção de maquinário de confec-
ção para a Fábrica Social.

A visita de hoje foi a 25ª edi-
ção do Embaixadas de Portas 
Abertas. A proposta é que os 
representantes do corpo diplo-
mático da China retribuam a 
visita e conheçam futuramente 
a unidade escolar.

O que é o programa Em-
baixadas de Portas Abertas

O programa Embaixadas 
de Portas Abertas foi iniciado 
como piloto em 2015 e ins-
tituído oficialmente em 9 de 
agosto deste ano. Tem como 
objetivo aproximar os estu-
dantes da rede pública da 
carreira diplomática e infor-
má-los sobre os costumes de 
outras partes do mundo.

As atividades fazem parte 
do programa Criança Can-
danga, conjunto de políticas 
públicas voltadas para a in-
fância e a adolescência em 
Brasília.

A iniciativa, idealizada 
pela colaboradora do go-
verno Márcia Rollemberg, é 
uma parceria da Secretaria 
de Educação, da Sociedade 
de Transportes Coletivos de 
Brasília (TCB) — que leva os 
alunos às embaixadas — e da 
Assessoria Internacional.

Embaixada da China abre as 
portas para alunos do Guará
Língua, caligrafia e costumes do país oriental encantam os 35 estudantes do 5º ano

Depois de um mês de preparação, 35 alunos do 5º ano da Escola 
Classe SRIA, no Guará, conheceram um pouco da cultura da 

República Popular da China. 

Música, dança e caligrafia chinesa  
encantaram os alunos guaraenses




